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			Dedicatória 


			Às minhas amadas antecessoras que abriram as picadas que se transformaram em trilhas que hoje são estradas e caminhos e permitem a liberdade de ir, vir e ficar onde for necessário e o coração desejar. 


			Gratidão!
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			Prefácio


			Nunca sabemos ao certo o que um gesto pode ocasionar. O pulsar de nossas ideias, nossos desejos mais íntimos, as experiências que carregamos, a forma de ver e viver o mundo são muito particulares. Contudo, não são isoladas tampouco solitárias; muitas vezes encontram eco numa atitude simples e despretendida. O que causamos no outro, o que o outro nos causa, de certa forma, reflete nossos ensaios de vida; a forma como pensamos, a sensibilidade que nos norteia, a busca que nunca cessa. Andar no mundo denota nunca parar, significa atualizar e encontrar caminhos para acomodar cada sentimento, para acolher os eventos, por mais difíceis e dolorosos que se apresentem, significa seguir sem se deixar cair e encontrar espaços que possam receber nossas tristezas e angústias. Mas também significa dar asas e cor àquilo que pode ser dor. Significa desprender-se e ir além.


			Laura, em seu livro, No “Banco de Alice”, consegue colorir suas experiências de vida, que falam da infância, da família, dos seus amores, das suas perdas e dores, sem deixar de salientar a beleza dos momentos que construíram sua história. A Laura, menina de chinelos de dedos no frio, carrega o amor de sua mãe, que sabia que  estudar era o caminho. Andar no frio de chinelos de dedos, com mochila feita de sacola plástica, não lhe fez menor, lhe fez grande e potente para buscar em cada oportunidade desacomodar, amadurecer e se fortalecer, diante de todos os desafios da vida!


			Conhecer boa parte da história da querida Laura e vê-la desabrochar em palavras de poesia em sua caminhada, me deixa honrada pela oportunidade de escrever estas simples palavras. No “Banco de Alice” tem um significado que vai além deste livro, que percorre várias vidas, várias lutas, várias conquistas e perdas dolorosas. E harmonizar conquistas, alegrias e superações com a dor, a perda e o sofrimento é tratar nossa sensibilidade com respeito e dignidade.


			É não morrermos junto, é acreditar que aqui estamos para marcar presença na construção de um mundo melhor, mesmo que este mundo esteja à beira de um colapso. É ter fé e seguir lutando, confiando e produzindo para um viver melhor.


			Alice Ribeiro, amante da vida e apaixonada pela arte.


			Novo Hamburgo, 4 de fevereiro de 2023.
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